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Morrer pela fé? Uma cristã-nova da Paraíba relaxada pela Inquisição 

 

ANGELO ADRIANO FARIA DE ASSIS* 

 

Este trabalho é parte integrante de uma pesquisa mais ampla, intitulada “As 

Metamorfoses da Fé: Mulheres e Criptojudaísmo no Mundo Português durante a 

Modernidade”, financiada pela FAPEMIG – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

Minas Gerais, e que tem como objetivo analisar as especificidades das práticas de resistência 

judaica no mundo luso entre os séculos XVI e XIX. Trata-se de desdobramento de minha 

pesquisa de doutoramento, na Universidade Federal Fluminense (2004) e de meus estudos de 

pós-doutorado (Universidade de Lisboa, 2011), ocasiões em que busquei analisar o papel de 

resistência ao catolicismo imposto feito pelos cristãos-novos, acusados de judaizar em 

segredo (o criptojudaísmo). Em boa parte, esta resistência foi realizada pelas mulheres, 

alçadas à posição de grandes responsáveis pela resisitência judaica no mundo português 

durante a Modernidade. 

O criptojudaísmo foi, em grande parte, levado a cabo pelas mulheres, baluartes deste 

processo de resistência a partir do lar, espaço que ganhou força devido às proibições do 

judaísmo no luso mundo. Aqui, buscamos observar este processo de sobrevivência religiosa 

através de um estudo de caso, envolvendo uma mulher que viveu no Brasil setecentista. 

Nascida pernambucana e neoconversa em fins do século XVII, casada e mãe de vários filhos, 

moradora no Engenho de Santo André, na Paraíba, Guiomar Nunes seria denunciada ao 

Tribunal do Santo Ofício por suspeitas de que mantinha comportamentos e práticas judaicas. 

Presa em 1729, acabaria enviada para Lisboa, onde seriam averiguadas suas culpas, 

processada e considerada culpada pela Inquisição. Pela suposta gravidade de seus 

comportamentos, o fim do processo a condenava à Justiça Secular, saindo em auto-de-fé no 

ano de 1731. Repetia, cerca de cento e trinta anos passados, o que ocorrera com outra cristã-

nova que habitava o Brasil e também suspeita de judaísmo, a cristã-nova Ana Rodrigues, 

condenada em inícios do Seiscentos a arder na Santa Fogueira, denunciada inúmeras vezes de 

judaizar em (nem sempre) segredo. Mas, diferente de Ana Rodrigues, que, por ser já morta, 

teve os ossos feitos em pó, Guiomar tornou-se a única mulher oriunda do Brasil condenada a 
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perder a vida num auto-de-fé. Esta comunicação visa, através da trajetória de Guiomar Nunes, 

recuperar os indícios de resistência religiosa judaica (o criptojudaísmo) na Paraíba que 

conheceu a nossa personagem. 

A pesquisa será baseada no processo inquisitorial movido pela cristã-nova Guiomar 

Nunes, assim como as denúncias, confissões e processos envolvendo conhecidos e parentes de 

Guiomar. Como complementação à documentação inquisitorial, basearemos nosso trabalho na 

vasta lista de referências bibliográficas que compoem este projeto de pesquisa, das quais, 

inicialmente, enumeramos: 
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